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Resumo 

O Antimônio é um metal encontrado na natrureza em 

níveis traços. Nas últimas décadas tem ocorrido um 

aumento da disponibilidade do trióxido de antimônio em 

decorrência da atividades de mineração e fundição, 

queima de resíduos e pelo seu emprego na indústria. 

Com intuito de avaliar o potencial efeito do antimônio na 

proliferação celular, a linhagem de neuroblastoma SH-

SY5Y foi exposta a diferentes concentrações de trióxido 

de antimônio (Sb2O3) por 24 e 48 h. Após a exposição às 

diferentes concentrações e tempo, a viabilidade celular e 

proliferação da linhagem SH-SY5Y foi analisada. 

Verificou-se que o antimônio induziu em 48h a 

proliferação celular nas menores concentrações. Uma 

diminuição na viabilidade foi observada em ambos 

ostempos na maior concentração.  

Introdução  

A emissão natural do antimônio ocorre pelos processos 

naturais, como ações de agentes atmosféricos, erupções 

vulcânicas e incêndios florestais. A emissão derivada da 

influência humana se faz a partir da queima de carvão 

em usinas de energia elétrica e incineração de resíduos 

leva ao aumento a disponibilidade deste metal no 

ambiente, mas ainda pouco se sabe dos possíveis 

efeitos nocivos (ANDERSON, 2012; HE et al., 2019). Foi 

demonstrado que a exposição ao antimônio é capaz de 

promover crescimento de células de tumor de próstata in 

vitro e in vivo, demonstrando assim seu potencial 

cancerígeno (ZHANG et al., 2018). Desta forma, o 

presente trabalho tem como principal objetivo analisar se 

o antimônio poderia estimular a proliferação ou alterar a 

viabilidade dessas células.  

Material e Métodos 

A linhagem celular de neuroblastoma humano SHSY5Y  
foi plaqueada em placas de 96 poços (10000 
células/poço) e cultivadas com meio DMEM acrescido de 
10% de soro fetal bovino (SFB) por 24 h. Após esse 
tempo de cultivo, as células foram tratadas com as 
concentrações de 0.5, 1, 2, 4, 8, 16, 32, 64 e 128 μM de 
Sb2O3 durante os tempos 24 e 48h em incubadora de 
CO2, a 37ºC. Após o tempo de exposição, as células 
tiveram a proliferação avaliada pelo método colorimétrico 
MTT {brometo de [3- (4,5-dimetiltiazol-2yl) -2,5-difenil 
tetrazolium]}. A absorbância, foi medida em 
espectrofotômetro de microplacas Biotek Elx 800 em 
comprimento de onda de 570 nm. A análise estatística 
foi realizada software estatístico GraphPad Prism 
(versão 7.00 para Windows, San Diego, Califórnia, EUA).   

 
Os dados foram analisados por ANOVA de uma via pós 
teste de Bonferroni, com nível de significância de 
p<0,05%.  Os símbolos * representam diferença 
significativa em relação ao controle (as células tratadas 
com o veículo da solução de antimônio: p<0,05).  

Resultados e Discussão 

Com intuito de avaliar se o trióxido de antimônio pode 

alterar a proliferação ou a viabilidade celular, células da 

linhagem SH-SY5Y foram expostas a diferentes 

concentrações de Sb2O3 por 24h (figura 1A) e 48h (figura 

2B).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Efeito do trióxido de antimônio na proliferação de células 
SH-SY5Y em 24 h (A) e 48 h (B). É possível observar que em 48h 
houve um aumento na absorbância, correspondendo a um maior 
número de células nas concentrações mais baixas testadas. Além 
disso, observa-se queda da viabilidade celular na maior concentração 

testada tanto em 24h quanto em 48h (* significa p<0,05). 

Conclusão ou Conclusões 

O trióxido de antimônio foi capaz de induzir proliferação 

celular na linhagem SH-SY5Y nas concentrações de 0,5 

e 1µM em 48 h. Na concentração de 128 µM ocorreu 

diminuição da viabilidade celular. 
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